
 
 

                                   “União de Famílias, à luz do Tabor e guiada pelo Pai, 
                                    transfigura hoje a realidade!” 

 

                                                  Círculo de Oração – novembro de 2021     

“Deixa que a graça do teu Batismo frutifique num caminho de santidade. Deixa que 
tudo esteja aberto a Deus e, para isso, opta por Ele, escolhe Deus sem cessar. Não 
desanimes, porque tens a força do Espírito Santo para tornar possível a santidade e, no 
fundo, esta é o fruto do Espírito Santo na tua vida (cf. Gal 5, 22-23). Quando sentires a 
tentação de te enredares na tua fragilidade, levanta os olhos para o Crucificado e diz-
Lhe: «Senhor, sou um miserável! Mas Vós podeis realizar o milagre de me tornar um 
pouco melhor». Na Igreja, santa e formada por pecadores, encontrarás tudo o que 
precisas para crescer rumo à santidade. «Como uma noiva que se adorna com as suas 
joias» (Is 61, 10), o Senhor cumulou-a de dons com a Palavra, os Sacramentos, os 
santuários, a vida das comunidades, o testemunho dos santos e uma beleza multiforme 
que deriva do amor do Senhor”. (Papa Francisco - Exortação Apostólica Gaudete et 
Exsultate – nº15) 
 
 
Na Igreja, iniciamos o mês de novembro com a Solenidade de Todos os Santos.  
 
“A memória litúrgica dedica um dia especial a todos 
aqueles que estão unidos a Cristo na glória eterna e 
intercedem por nós como nossos protetores... Em 
nossa profissão de fé, afirmamos que cremos na 
Comunhão dos Santos, uma expressão que nos faz 
entender a vida e a eterna contemplação de Deus, 
motivo e finalidade da verdadeira Comunhão, mas 
também com as "coisas" sagradas. 
 
O dom da Eucaristia permite a antecipação da liturgia que o Senhor celebra no 
santuário celestial, com todos os Santos. A grandeza da redenção é medida pelos seus 
frutos, isto é, pelos que foram redimidos pela santidade. Por meio deles, a Igreja 
contempla a sua vocação e a condição da humanidade transfigurada a caminho do Reino. 
 
A origem desta festa da esperança, objetivo da nossa vida, tem raízes antigas. No século 
IV, teve início a comemoração dos fiéis mártires. Os primeiros sinais desta celebração 
encontramos em Antioquia, no domingo após o dia de Pentecostes, sobre os quais fala 
São João Crisóstomo. Entre os séculos VIII e IX, esta festa começou a se espalhar pela 
Europa e em Roma, onde o Papa Gregório III (731-741) escolheu o dia 1º de novembro 
como a data que coincidia com a consagração de uma capela, na Basílica de São Pedro, 
dedicada às relíquias "dos santos Apóstolos e de todos os Santos mártires e confessores, 
e a todos os justos, que descansam em paz no mundo". (Vatican News) 



 
 
 
 
No dia 28 de novembro iniciamos o primeiro tempo do Ano litúrgico, o 
ADVENTO. Tempo de nos preparar para a grande festa litúrgica do Natal.  
Advento significa “chegada” e quer nos recordar a primeira vinda de Cristo ao mundo 
e nos conscientizar que a cada ano, no Santo Natal, o Filho de Deus quer renascer, pela 
graça, em cada um de nós. 

Para isto é necessário que nos preparemos interiormente 
e façamos, especialmente dessas semanas, um tempo de 
conversão e penitência, de crescimento no amor de 
Deus e aos nossos irmãos; tempo de refletir o que 
impede Jesus para nascer no meu coração; tempo de 
alegria, pois Deus se fez carne e veio morar no meio de 
nós; tempo de perceber a misericórdia de Deus e de 
exercer a misericórdia com os homens; tempo de 
recolhimento e silêncio para cuidar da nossa 
intimidade com Deus. 

A exemplo de João Batista, modelo dos que são consagrados a Deus, de Maria que deu 
o seu “sim” e se “preparou” para o nascimento de Jesus, a começar pela renúncia e 
mudança de seus planos pessoais para sua vida inteira e de São José, homem justo e 
humilde que aceita a missão de ser o pai adotivo de Jesus e modelo de fé dos que querem 
entrar em diálogo e comunhão com Deus, possamos também dar nosso “sim” e, durante 
essas quatro semanas que antecedem o Natal, preparar a manjedoura em nosso coração, 
para acolher o Menino Deus, permitindo uma conversão do nosso modo de pensar, da 
nossa mentalidade, do nosso modo de viver, agir, etc. 
 

 

 

 

 

 
 
“Hoje, também precisamos de uma mudança, de uma transformação de nossa realidade, 
mas que não se operacionalizará na dimensão do regime ou do sistema político, pois 
esses aspectos, por mais relevantes que possam ser, alteram apenas a superfície da 
sociedade. 
Precisamos de uma nova proclamação! Da proclamação de Jesus como Senhor 
dessa nação, como Senhor do Seu povo e de sua cultura e vida. Não há outra forma 
de conquistarmos a justiça, a igualdade e felicidade, senão por meio dessa proclamação: 
Jesus vive e é o Senhor! Contra todas as forças de morte, de desesperança e subversão 

No Brasil, comemoramos no dia 15 de novembro, a 
Proclamação da República (1889 – 2021). 
 

Há 132 anos, houve a mudança do regime de 
Governo, da Monarquia para a República, uma 
mudança para um representante eleito pelo povo 
(presidente), com o dever de defender seus 
interesses. 
 

https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/conheca-e-entenda-os-cinco-defeitos-de-jesus-cristo/


do projeto de Deus, é necessário que, com todas as nossas forças, proclamemos: Jesus 
é o Senhor!  
Que Ele nos fortaleça, encoraje e fidelize por meio da ação do Espírito Santo, de modo 
que “trabalhemos como se tudo dependesse de nós, e oremos como se tudo dependesse 
de Deus”. (Santo Inácio de Loyola) - Christian Moreira 
 ALGUMAS DATAS IMPORTANTES QUE MARCARAM A HISTÓRIA DE 

SCHOENSTATT EM NOVEMBRO: 
 

• 16 de novembro de 1885 - nascimento do Padre José 
Kentenich em Gymnich; 
 

• 14 de novembro de 1941 - Padre Eise é transferido para o 
Campo de Concentração de Dachau;   

                         
• 23 de novembro de 1951 - Padre Kentenich viaja para Roma 

onde logo depois é decretado seu afastamento da Europa. 
 
 
 
 PRINCIPAIS DATAS CELEBRADAS PELA IGREJA NO MÊS DE 

NOVEMBRO: 
 

(01) Solenidade de Todos os Santos, (02) Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos, 
(03) Memória de São Martinho de Lima (religioso), (04) Memória de São Carlos 
Borromeu (Bispo), (09) Festa da Dedicação da Basílica de Latrão, (10) Memória de São 
Leão Magno (Papa e doutor da Igreja), (11) Memória de São Martinho de Tours (Bispo), 
(12) Memória de São Josafá (Bispo e mártir), (15) Memória de Santo Alberto Magno 
(Bispo e doutor da Igreja), (16) Memória de Santa Gertrudes (virgem) e Santa Margarida 
da Escócia, (17) Memória de Santa Isabel da Hungria (religiosa), (18) Memória da 
Dedicação das Basílicas de São Pedro e São Paulo (apóstolos), (19) Memória dos Santos 
Roque González, Afonso Rodríguez e João del Castillo (presbítero e mártires), (21) 
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo e Memória da Apresentação 
da Santíssima Virgem Maria, (22) Memória de Santa Cecília (virgem e mártir), (23) 
Memória de São Clemente I (Papa e mártir) e São Columbano (abade), (24) Memória 
dos Santos André Düng Lac (presbítero e mártir) e seus Companheiros (mártires), (25) 
Memória de Santa Catarina de Alexandria (virgem e mártir), (27) Nossa Senhora das 
Graças, (28) 1º Domingo do Advento e Memória de Santa Catarina Labouré, (30) Festa 
de Santo André (Apóstolo). 
 
Todos nós somos chamados a trilhar o caminho da santidade, tendo como exemplo 
aqueles que nos foram propostos como modelos de vida cristã, por terem 
encontrado Jesus e a ele confiado sua vida.  
Nosso Pai e Fundador, Pe. José Kentenich, na Conferência da Jornada do Natal, 
em Schoenstatt em 28 dezembro de 1933 disse: “Deus espera de nós a santidade 

https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/qual-e-o-significado-batismo-no-espirito-santo/


pessoal. A Mãe de Deus pede-nos, pessoalmente, elevada santidade.... Uma pedra 
preciosa vale mais que toda uma montanha de pedras vulgares. Se a Família não gera 
pessoas assim, que esperaremos de Schoenstatt? Schoenstatt depende, para a sua 
existência, da séria aspiração à santidade”. (“Sua missão, nossa Missão” – Peter Wolf, 
p.63) 
 
 
 

 CONFIANTES NA RAINHA DA UNIÃO DE FAMÍLIAS, QUE NOS ACOLHE 
EM SEU CORAÇÃO, REZEMOS:  

“À vossa proteção, recorremos, Santa Mãe de Deus;  
não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades,  

mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita”. 
- Para que o chamado à Santidade de todos nós batizados e exortado pelo nosso Pai e 

Fundador desde o Documento de Fundação, encontre eco no coração de todos os casais 
da União de Famílias no Brasil e procurem vivenciá-la no dia-a-dia a exemplo dos 
mártires e dos Santos; 

- Pelos nossos filhos para que, nesse Advento, sejam iluminados pela luz do Verbo 
Encarnado e, a seu modo, possam preparar a vinda do Salvador em seus corações; 

- Pelas Direções, Dirigentes e Formadores para que sejam sempre guiados pelas mãos 
da Mãe, na realização de cada tarefa apostólica que exercem a favor da nossa 
Comunidade; 

- Para que o Espírito Santo esteja presente em cada momento da reunião ampliada (26 
a 28 de novembro) onde a Direção da União se reúne com os Dirigentes das Regiões 
e que dela possa surgir muitos frutos para toda União de Famílias no Brasil;  

- Pelo aumento das vocações em nossa Comunidade, para que o Senhor em sua vinda, 
possa acender a chama de novos corações; 

- Pela Direção Internacional da União de Famílias, para que esse Advento renove suas 
esperanças e o vigor da sua missão junto às famílias da União; 

- Para que Deus conceda ao nosso Pai e Fundador, Padre José Kentenich, a honra dos 
altares e que, em breve, o senhor João Luiz Pozzobon, seja também canonizado;  

- Que nossa Mãe e Rainha abrace nossos idosos todos os dias e lhes dê coragem para 
seguir com fé e esperança e a alegria de poder receber o infinito amor de Deus Pai; 

- Pelos desempregados, pelos refugiados, pelos cristãos perseguidos e por todos aqueles 
que passam necessidade, para que encontrem nos cristãos um coração generoso em 
adiantar-se na caridade;  

- Pelos enfermos da nossa Comunidade, para que Nosso Salvador venha ao encontro de 
cada um e lhes conceda saúde e paz; 

- Que Deus misericordioso tenha piedade das almas do purgatório e faça nascer para 
elas a Luz perpétua; 

- Pelas mãos de Maria, Rainha Poderosa da Saúde, Deus nos conceda o fim desta 
Pandemia.  

 
“Cristo Ressuscitado, te pedimos, te suplicamos: faz cessar essa tempestade, 

faz cessar essa Pandemia, tu que vencestes a morte”. 
Rainha da Saúde, Clarifica-te nessa tempestade dos tempos. 



Tu és nossa Rainha! Empunha o Cetro Mãe, mostra-te Vencedora! 
 
 

Rainha da Saúde, Rainha da União de Famílias do Brasil,  
torna-nos Famílias Santas do Pai, Tabor para o mundo” 

 
 

 

 

                           

                        Nosso ponto de encontro é diariamente, todas as noites, na  

                   Campanha: “de Terço nas mãos, venceremos a Pandemia”. 

 

 

 

Direção da União de Famílias no Brasil 


